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l lega  ^ es^ociulmén• o señale 3 0e circulación en ca­

rre t ¡re  ¡o, Or.ru t irso ruñ do aü t 0móviles o par ía arañ­

cios .

~ a S  se?. Ó.¡os lumi. nosas conocidas, en 1 a s

C UP les , por eiemolo se ; t i l i i a r e f lex ión to ta l  de

prismas t r ip le s ,  ou •• vo lver enviar la  luz inciden

te en 1a aireación a- la fuente luminosa, se naoen de

ü1 ■ ■ nera jUs el dorso e la olaca de v id r io t i o re 0 1 i

reas P r i emú t icas .  las propuestas de provee r e l  doreo

Id de un di sco de v id r i  o o de otra ouotercia i r ... no r-.i ro r -

to de pristras aial.ad­ 3 no han l i e  zato a te y-j £) "JZ» y-, \por-

tur ■c i a oró o t ica ,  por. ■ e la fabr icac ión de ■-} O li '.-.fe oera.-

les  luminosos serla ó .•r.-.asis.do engorrosa. Jn nuncio 

se he pro puesto rodeó r un tu ulero r e f l e c to r  de unu 

pieza ¿ ara placa do .ac ier ta  óe une nasa moldeadle 

r íg ida  ^ue -O ;-bó;ri :.,e ñor todas cartea a alvo Je car 

de entrada is luz.  a ru iitu..;'¡Oc monturas j  es.i as

me tóxicas de las !J ó . _• . es fuminos:ó- s d ele n t s ro o i. o n ce-

rr-; t hi"rTG di o , y-;te, ■ r^ae las set ales lumir.os&í »̂

¡j ~ O tJ ;;á. ■ i. X „j al ¿3 0 V-lar; darme ... ‘ a o r. p íiut ornó v i  le s , es-

tún ttuj expuestas a i o in f luenc ia  de l a  in tomner ie .

.aguí t ionon of e c tOS do -■ favorables los ciesigualea c

l i c ió n tes ele oi 1 t a. c i o r del v id r io  ¿ e l  meto. 1. dn

pr irr.er lugar, el agua -ue oeretra detrás de i u 8 C a

r.a s de los pri smas t r i  >•oes aminora la acción ce l lo

tora de íóo cu ro a ro azocóles o destruye e l  r e v e s t i ­

miento áo d a t a  de las azora oes .
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... o.; ouo rp os a e v id r io  p r er s-u os de una

0 illi d3 i _■ SO ?_:• .1 G 3 leami no Se s cor o c idus t< 1 0 P 3  ̂ 31

conven ie r to  de ^uo, :Zk .a, it. Urica r íos ,  1.:, s 3-.i r-¿ uuo

■'oren er ; or tacto cor 1 o montura, ,,ued u.r a nerudo

d i. -o.: 1 -a; .Jes entre sí y ce en ide si nomine

e o 34 r. n> , T‘t-3 torcidas,  do munur-a oue a i moni or les

r. 1 .n  surerf roles metál icos cus da mucho s o i1 r i r: f 3 .

'uva ev i ta r  e.cié inconveniente, así como ni y* . ¡ 1 e n

,jor heme t i c i  m a, se 

mu, poro est...o :• > luí 

tenido de azufre es r 

t a . ,u.i montar ■■"arias oart 

como es natura i de dií'eren 

si onos de trur.. ; tota l Past-r le  ais t intas, a

r pr opu 34 1 0 1 ü a r c i o n e s do 0

l e  r so t i e mpo 'J ed o mí s olí Con

j u d i Cid 1 oo i a capa  a e p l a—

a r t e 3 C0 el 1 1 OTO n t e s  o le­s e s y

r e  ni 0 rué ¿JO , r*es u l  tan l i m e r -

a n o ,

COMÍ l o . I ' e r o  además,  1os c u e r n o s  de v i -

G 0 UG ; C i a l e  1.a d e s i g u a l d i s f r i P u c i o n  de

■<r yex . - i o r l a s  muescas  d e l d o r s o  t o r s i o n e s

e d o *• > y minan l a  r o t u r a ye  a r eque r i o s  e s -

i ors. por  l o  o r z a s  ext o v  i 0T*0 3 0 d i  ■ *0v on—

r> v*... t U »’ -i • f i n a l m e n t e ,  e o t o s  c u e r n o s  de

v id r io  so.lo nuea ":r oriol es rse con l-¿ o a i 1:1 s. d de sugerí’i 

o i o od ferias, po- c men a a a o ¿- tienen las pendidas do 

luz aeterrniru. dos par la indeseada disro^sion lum.irosa,

P o - y ue r o es no di ti o1 ur t r -rajo ults r io r  de las ea-

oe ri i c les re í'l e c t o r , s por esmerile do j  rulimerto, en

P.- rts oor el mold e o j  on p.arte por r■azores técnicas

. ~ ' ■ ''i V-! 0 - ̂  ^ ó::, i. c* g •
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.1 o rooe nt e  I n v e n t o  t i e n e  oor o b j e t o  3v ií -
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:-i r l o s  rmuhOrf in c o n v e n i s  r t o s  menci onados  de l o e  r e ­í - i  V

i loo to ros  conocidos. uo jn.ú-ae haciendo ñor 0005- 

rado loe  elementos •• n'x ' irea y oisoonióndolos en 

f i l a d  en un molde, des u¿e,i do lo cují .3 a te se i lona 

de xa e¡asu moldea ole que a • • rea h 0 mó % i  o/iir,G n t e loo 

elementos >~ef le o tere 3 , ja lao no cara de entrada de 

luz, ¿¡ 10 o re une en un ojio cuerno. J> i 09 prevé •: ¡ o 

no es su fio iento  la  adherencia entre i j s  Piernón toa 

r e f l e c to r e s  j  .u, maca rara r-’ tenor loo  unos en la 

otra, loo ei cuentos, ¿ue sor con preferencia prismas 

t r ip le s ,  se orovoen le  1000 ’ y er ol oordo de su cara 

d : o r t ra la  ¡io luz, r acetas s^nre las cueles r»uo>io

montar l a  v a s a de ompotr ami e r ’ 0 . dotas f a c e t a s  rued

t umo i en s e r á n e l  i n v e n t o , ha a ■ r 30 s i n  un t r a  !.¡-i jo e s ­

o e c i a l  de p u l i me n t o ,  c o r ta rd 0 Los elemen t o s  do d o b l e

0 0 n Oá , \i 0 ü 16 3 pi r á mi de s 0 0 33 f r ­ . a , cuyas s une r f  i c i o s

r e s t a n t o s  f o n Pan l a s  f ue o t a s  . ' 3■ X L. se Ictn do e v i t a r

a s t a s ,  l a  n a s a  so ouede do j a r  montar  oobro e l  borde 

de l a  c a r a  de e n t r a d a  de l u z .

^1 r ea l i z a r  e l  ;ros  : ¡imiento del invento 

se procedo fundamentalmente ase.arando los  elementos 

r e f l e c to re s ,  o 

es xa posición deseada

e }templo, noches de pr i s mas  t r i o l e s .

s eas  a en SU Oasj a ooce d i s t a n c i a

orov-.-,, ó ■'i d o l o s  poí-" o i  d or s o  de l a

un proco'd irnie n to de pr e n s a d o ,  de f u

f u s i ó n , do i n j e c i  5n o de n u i v e r i -

4



Zácion . di OLiootro miento te hoco ] n r'"j • Vg gV V* f ; que los

■1 i  -.i t i  n t os cierno nt os quedan cumpla t.u .0r te r 0deudos Je

Hlaou, SulVO I-. 3 CaT'*‘ ra ri  ̂ y--  ̂V»-u - . de 1UZ, -.-iti • ; 'i Y)

l ioreia 1 o U- 1'; >" te o er su rnay or - : r 0 . di hacer la

montura. común, su. airea se encone ■;jO re los el. amentos

r o l l e  otores „ los cierna con aoso ■ - ̂ y»',h Pt i C i d:... d .

l ¡uÍ oo io os-re o i ó.1 ven tai a quo , • -da la re u 0  ̂0 7j

de loo elementos r e f le c to rea ,  la : i fe rancia de la  d i-

l i t a c ió n  al color entre e l lo s  j rnvso uro los  rodea

seo. prácticamente igual a cero, ^ ñor t a. nto , 0 u., n 0 0

lo. s e lo l  1 'ominosa. se curies ai , i. ■'tí J„i  ü r e , i  0 var ia -

otoños oe torunorl; U.i'íi, ÍrjUÍUJO G ; n 0 tí ■ a O 0 JL : - tí i. (tí 3

t ie idud del ir-oteri a l  le 01:100 tr.u:: i > n 10 , no uedan e je r

cor ninguno in i lúe re ía  nor.iudici. 1, de mane rp: ,rae los

e l  ornen tos conserven sienp'-’e un ...o1 e n t0 firra e j  hermé-

t i c o .  .íüÍ se e v i t un todos los ir : onveni ortos mereio-

nudos arriba, que resultan do la •. f si oros ■que a t i -

recen en los  ort.nd os cuernos do v i ¡iri 0 compuestos de

piezas, j  oor tnrt 0 desiguales. is noo it.lma nte cuando

los a i versos eleve n t j3 solo se t ••C an a lo 1 ■ rao de

un canto o do une. super f ic ie  no p, ora 0 aí -i.0 1 n bis pues-

tOS a, D 6 q U3 :. a C i S t anda  entre sí, 0 ue -U q u 3 e s í. u n ye-

carados por fuente s de rta.su, a j V* ■ r la  t empero tura

no pueden apareeor torsiones doro r 0 dex cuerpo to ta l .

.-demás, se elimina e l  detecto a o oc i i aro de ro tura,

CüHiO G o ¿ic;. t Ü-X'-U X fV; U. -donde, do a s sedales luminosas

uue tienen granaos cuerpos do v i ; r i o . 10 s ex oe riman-

tos han demostrado .¿1:3 _1 iu r :'.. .á‘ U tí ó goleo s so une

U'C .1 xULiinOc jo va nto, O iO • ru„ i  oa



ciernen toa re f io  otorga golpeados o ero loa elementos 

contiguos quedan i r jólunea y no sufren ninguna pérdi-

da d¡r» rifeote refloot or .

0 1 i d 1 . intoa elementos qn e í'o mi tin la se

;x i lurninosa, oueeon prensarse como era corrí ente on

ÍX¿ 3 10 rmas de ejeouc ion usadas has i o -.-homi. leño se

3 oro i que un efe oto 6 ático nuche íi;aS r\ y* f'0 c 1 0 , s i las

►.o 3. •ür f  i U X fJ ‘ i '.i 0 X 0  ; '1 i en.cntos re fleo toras O Y' t * - to tu l i ­

u id Cí 0 or 03,rte, ::o 3 mrilan y puliir-q 0 r 1; xn. T:jo oxee

rimartos san í : o  ¡uí oslo  í m n . o  ye nuodo roa

li?;ar en condiciones m? r fe y te r:er te eeoróa ious .

3j- u.i. ¡ ajo so renreserta el invento por 

vía üe ojemolo. ¿¿tw , i.^urus i  a 7 representan d ive r—

0 3 3 +'1or n¡a.s de l o s  : ! i n or t os r e í ! lo a t o r e s en. pío Udos

e i or OOsd irnie  r:tO, i:.. f  i a ur as 8 a. 1 1  s or­ 3 ‘3 f u l e

lun in OSas  t C' TVtinadas . -La f i r un i 1 4  r  e c r es or t. \L 0K1

v 01"| f.i i. onqi Z Uvinal un > 00Id 8 parí, l a  e r i c a r un 3 3 0 >

luminosa se ¿man las íi., 8  ¿  9.

-a  f i ¿ u r a  j r e n r e s o n ta  un prisma t r i ó l e

1 " 'i ,o1 ‘.X. :.J .1. -w J i.j H 3 ':3 3 t  ̂e 0 r¡; s ¡i junto a 1\: OS;T-a de entrada

cíe 1 lío Z 0 n 0 g r s  3e c t i v o oor l a  «a.rte DO..5 t o r i o r ; l a

f i nuru i  es un prisma. t r i ó l e  a r ó l o  ’ o
b

1 on alnado y

vis to ta.vicien do '■ detrás, 0- e l  e?r..ai. ta.nuie r están

.i.. 3- 3 e talo s ios car;tos ce ti remide 4. derúr la fi pura
r/t C1 t,-' 9 kj0 d - - n cor te.do los vó ? tices f. de las nrirr:i i ivas cl:

T U S tria aculares de er t r cía 0 0 luí y S n r-, , noca que

X X rosta nto aoertura ao mitrada cíe luz dol. prisma



t r i p l e  1 forma un hexágono, e l  peso que loa vó r t ic e s  

triangulares do í s  figura 4 están cornudos de ma­

nera que, que la un rectángulo como cara de entrada 

de luz del cuerpo I a . Jn amoes f iguras se ve la  d i s ­

posición de las facetas estrechas 2, que son las mas 

adecuadas para sujetar  e l  elemento al empotrarlo en

X C¡ c: ig r.l *

a f igura f representa en v is ta  l a t e r a l

un prisma t r i ó l e
e

1 , hecho de un i*oble ceno 7, 7’ ha

biór.dose dejado sin esmerilar la meota  2 que está

constituida peí­ la cunerfi ció .iol cono que ha queda-

do. Danbien cuo;] 0 "h>'} £‘ av ¡J.1Q ori orna t r i ó l e  de una

doble r.irámide. cegún la  fia; ura 6, el orí siria t r i o l e

se ha hache ae r. -ñera análoga d e una es fera  9. las

facetas 2" están formadas por la su oer f ic ie  es íe r i c a
r ?g_nte . o J ñ- ¿3

ú.n las fisuray £

de entrada de luz son c ircu lares  

«/ ó. di las caras del crisma t r i  

pie se han esmerilado tanto que se cortar, con lus ca­

ras de entrada do luz 2>’ de manera que lu su per f ic ie  

del cono o d.e la  es fera  desaparece en curte, se nrodu 

ce la  forma de ejecución de la  f igura  7, en la  cual 

la  cara de entrada do luz del prisma t r ip l e  l g forma 

aproximadamente un hexágono. 11 designa las c r is ta s  

do corte se las caras del crisma t r ip le  con las  ca­

ras de éntrala de luz .  xas facetas 2 solo se encuen­

tran aquí en tres puntos.

i..n l a  i t gura 8 se re presenta un corto, y 

en la  f igura 9 un rizado de una señal luminosa.12,

7



jiíioctii-da, oor o emulo, r»,r-„ col ov arla ?r ur r>ed al 

0-G o i c i c i e t a • »-0s prisrr.&s t r i r i ts 1 es 1 x: empotra­

dos con su cara de entrada de iu: h a loa haces de

1L Su ne o f i c i e de l^r tora de l a  r o 1tu1"a 12, moni: •• m o  so

b ro las faoet as ’¿  1a  n 10. »c 1 ♦_: forma puente entro

l a S C ¿x1 * *  Ü CL 8 entrad r ni ¡n ~ i} ^ ^ •'•.v” ' o nost e r i o r  de

1 a r .on tur* ss l- CÁ Ci/I Li ocada er 10 p :r razones de ocono-

mía. f  i .pura iü  rsnre¿er,ta w. a ueñai luminosa la

con elementos 1 ,rue tienen cara., de entrada de luz

c uad r i.-., s . X• a o facetas 2 do con i ií\i pitos 'rae e x i otoñ­

tes er  tod 0 s lo.s elementos, aur —1O as f  i muras 9

id so 1 o se lU:. n re ore sen taco ut voz.

an la  forma or extra-..o ser'cilla, de moldear 

l e  montura y de empotrar los ei o en tos r e f l e c to r e s ,

lo  cu; j ce hace en lo. misma 0 r e r■ación de tra calo, rue-

den tamuien tone rae medidas D;; r. su 1 o tur lo. dedal lu-

miñosa, d « J o r ri o, ror' cíentelo * ■ún lm f i mura. 11,

ur,,,. ser ica 14 en lo, mor turo, 1 y «, 1 o.:;, u i e r, r u oden o mpo-

trarae en la non tura otros no i 1 -j do sule c i ó n .

■a-- * y f isuras 1:1 ■.- V 1Z rerresert un otro.. elcrn

oíos de sedales luminosas en fot ma hexamo rul y t.ri an-

cui.a'r res pee t i i a mente.

las señales lumi no ce s de las f  i puras P , o ■)
pueden hócense, por ejemplo po r si rroced in ie r to  dp>

inyección, otrpie ando e o mole.8 r ■: ■'■ V o ' ki 1 ■ j0 en la f i au-

ra 14. usté mol ue se compon0 \i : i una ,; se l f  j  una pi e ■

za superior 15. La oa.se l f tica o un esou ció hueco 17



•i 13o oorresoocíis i o entorno del objeto terminado.

Ir: e l  ennecio huo.-o 17 se colocan I jo elementos 1 en 

grupo, nierteniórl 'se los d is t in tos  elementos a lu i e -  

üidü distancia po> roc ío  de un ñ 1. srosi t i  vo sujetador,

V-. Si r.J 1 ho c e 1 mi,:-'. ceta  moldo;.: ul.e . Is »■ 0 'i i SCOsi t ivo

hj ac, t f ador coro ta o ur>.-. nlaca 1 8  COr. ai 0 p 0 reea sora>"a-

lor e s 1 8 ’ , 1 8 "  j orioraciones en 1« c* o ■i UG o rearan los

0 0re V’ f r\ a i b U « 0: + T\C ■'crforadones Ib ("I ^ 1 o- olaca s i r ­

yo p r, • T ̂  01 naso .re la croa, uue so i r „oe ia cor u n

1;J ori f  i.ció 10 do i ■_ m.rl e suoorior.

'-ocurar las .monturas so emplean so­

bro to lo  masas rió t icas endureciólos al lo r  co- 

r r i e r ta a  en el ror...:s'io, o sea las g i? estarció ca l ien -

te 3 n u o ó o n tra ir: i e n se por ero cec imiertos ,p .oí oro r '• i

% 1 8 fue ión eren 3 3. (3. 0 ¡ : < -:;.i ión, y en su caso. nuer rt y* 0rdu

rec e"r--e POr u l t e r i t,r : tamiento térmico • ’ud 0US o° »

0 i"a hacer j u-j Q r 4 1 3 y*r -a . as rueden erarloer-se r. o 't i-1.0 3 i n.

a • *
,J ■■■ vylaiues o oiu v e r ) aa \ . 1 .n o U o- O o •

is ev i ente u c l.i s sedales lurnir 0 s s d e 1
o • \
Í-J o inve nto no t io r e r  i,■ i P 3 i 0 0 0 S i. y t' erras como las jue son

i n o v i tu el 03 or las recalco lúa.i rosa¿: me re i or ..e a. 3 . iaa

orine i c i o .  los  rr "o les  oleren toa r e f ] se tone 3 1 ti e-

r ao n oo1o terciónos , _ae esas n0 30 ha -

cor oeres o l i ó l e s  cr­ absoluto en la  30r a1 luminosa , Ci.
Of cesar ic  const itu ir ésta ur, a p i esa úric a . is f -Z[ o 0* kV9 he

ce ve n tu josarren te 1c super f ic ie O 1 1 O ü. b | d e na ñera

i  i ! ,e :uo ¡ montura se­cara
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le  li-nriurse por f ro to  eión. ,i - om da rsro, los  elemen- 

too r e f l e c to re s  ouccior sotar ro roca hundirlos on la

in o r. t u ra . i t c  se~a los iUJII i  n o a fr icadas sr ■a> or íe

,; v-; ' o rreditas cori r 1. ̂  - -rv o +- • . >"u c tas, oo r.¿ae t? ra r re­

tucen en ur rolde hueco eA.U C :a.enente rL 011. vT! i t- í;> ñ0 . di

c ie r re  ac o o 1 u t a ■■: s r te hormé t i c e ¿ i irnoio do la 3 Ca rs s

d.¡ prisíii a r e f l e c to v -, q n q tan:!. ’ ■■ r.¿áeeislmont e i r" cor­

t : - ̂  t s .-> i -V-» ¿i ¿> 1 ,á i i LJ 0 6 i. U COcici 1 1 ! aa d o i i oponer sr la so -

vá l  1 ur: :¡noüü o l ^ e r i. o s ¿ o 1 i ‘ inta fonou, "3- 1 if. ación

0 ciisr-er ¿ion, por e Jo:: pío r* ' ■ a ir f l u i r  en la rj o¿ á r i ­

bución d0 1 u. í i Ct fl ̂  1,ro del á. nr u.j. o de 1 i sr-ers i ón i  b.do ,

o de o- . ot  ! u r e l e m e n t o s  do a ¡ . . - t intos c o l o r e s  r a r a  l o -  

f  .. r  e l  c o r r  s s r or.ci i o r¡ t e efecto c o l o r a r t e »  cor  re o esc  — 

t o  a l a s  d e d a l e s  luirá ros-; s c ...---'acidas boy t amoi en l a

ventaja de ■.¡ue el ga ato jo v i •; r io  so reduce no tao l e -

mente, d  ao oup rime n por eorrp :oto las mor turas da me

ta i  os tarreado, 1 a o C* -J a a , 1 ̂  a inserc iones  do goma y

s i i  i. a r os. _ as sedales lu:m i  r. ' o US d e 1 i nve nto son muy

surerior s s a l a s  c o n o c i d a s oo -que 1 a s ear;a s prisma t i -

cas se >' ueoer esmerilar, y c, ■? o ta Rto con resrec to Jl

Isa e do c tos de re f lex ión  eorn c l a 00 si üil ida d do con
segu ir , var iar  ció el ángulo ;3 o oirá mid O ; j Q » ~ í  como so-
C a. Va 0 0 0 o a borneando las ca. Y"- u crismó t i a •.. 0 , lu disc er-
sien do lux re f le jada  que ■ f C\ 1 osee en Cada. C fi t> 0 •

so l ic i tud  a a corrosocor-:

; P rd j-as er á e r u r ia , el 11 u e roorero de

loo ce re l ia  ios t3 6 1 ar t ic ulo fá del

ore-

2 a c O -

lC
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